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– ROTINA –


			Num tempo muito antigo, a espécie humana vivia em aldeias e pequenos aglomerados, sobrevivendo da caça, coleta e pequenas agriculturas locais. Essas comunidades costumavam ser ribeirinhas, já que usavam bastante da pesca, e era onde conseguiam a maior ou toda a fonte de água para suas tarefas. Vasta vegetação as cercava, deixando perceber que aquele grupo se formou na margem e foi adentrando a floresta gradualmente.


			Cada comunidade possuía a própria cultura, com seus valores, costumes e comportamento, o que as caracterizava bastante. Algumas eram mais simples, outras, mais complexas. Algumas eram grandes, com várias pessoas e muitas atividades e ordens sociais, outras eram mais simples ou menores e com mais igualdade entre os habitantes.


			Havia um povoado que era bem grande e desenvolvido, comparado à maioria das comunidades naquele continente. Esse povoado possuía vários indivíduos, estratificações sociais, regras e divisão da própria população entre campo e cidade. Situava-se em uma região fria do planeta e tinha uma posição estratégica para navegação, pois tinha rápido acesso a mar e rios.


			Muitas pessoas viviam nos campos, que eram regiões distantes da orla, como o pé de montanhas. Eram dias de viagem até a água do mar ou do rio. Essas pessoas viviam com as águas de nascentes e riachos e de plantações, além de caça feita nas florestas que as cercavam e de pequenas criações de animais de pequeno porte. Quando havia necessidade de outros objetos, podiam adquirir na cidade por meio de trocas ou compras.


			A cidade era a região mais próxima ao mar, onde havia o cais. Este era o ponto onde as novidades e heróis chegavam e abasteciam o povoado com objetos, riquezas, histórias e esperança. As pessoas da cidade ficavam tristes e esperançosas com a saída de seus homens para desbravar o mundo e eufóricas com a sua chegada. Sempre havia uma grande multidão para receber aqueles que davam as suas vidas para ir rumo ao desconhecido e trazer necessidades e honra ao povoado. 


			A cidade era a região em que havia uma grande concentração de muitas coisas, como pessoas, objetos, negócios e oportunidades, assim como é visto até no mundo de hoje. 


			Por abrigar muitas pessoas em pouco espaço físico, as ruas eram estreitas, como se fossem vielas, as casas eram pequenas, o mercado era apertado, havia muitos ratos, pouca higiene e muitos doentes. Ainda assim, era a atração daquele pequeno povo.


			Pelas ruas da cidade andava-se a pé. Quem tinha mais posses tinha carroça, que usava para levar as mercadorias e se locomover a distâncias maiores. Como as ruas eram estreitas, muitas vezes a carroça tinha de ficar na estrada, pois não passava pelas ruas.


			As estradas eram trilhas grandes e largas que ligavam a cidade a outras regiões menores, por onde as carroças e cavalos andavam com mais comodidade.


			As casas eras feitas de madeira e folhagens, mas com estruturas robustas o suficiente para aguentar temporais com chuvas e ventos fortes, além de isolar o frio. Costumavam possuir um cômodo único, com uma fogueira no centro, que aquecia toda a casa. Quanto mais distante da cidade, mais espaço havia e, portanto, as casas eram maiores. Porém, ficando mais distante da cidade, que era a região onde se conseguia mais mercadorias, havia a necessidade de cultivo próprio para subsistência. Assim, quanto mais longe da cidade, mais espaço físico, plantações e cultivos havia. As casas maiores possuíam fogueiras mais largas, para dar vazão a todo o espaço no interior da moradia. 


			Usavam-se mantas e peles para separar alguns ambientes, principalmente nas casas em que havia crianças. Era comum separar as crianças num espaço para dormir e os chefes da casa em outro para terem mais liberdade durante o sexo.


			O mercado da cidade era uma espécie de feira ao ar livre, com os negociantes exibindo seus produtos nas ruas. Barracas de madeira e seus derivados eram usados para montar a estrutura de suporte, no qual as mercadorias eram expostas. Havia objetos de ferro, de cerâmica, de ouro, de prata, hortaliças, legumes, carnes de ovelha, de pato, de galinha e de mais alguns outros animais, pequenos e grandes serviços, como consertos de roupas ou sapatos e serviços de marcenaria sob encomenda, serviço de alfaiate, venda de ferramentas, cavalos, escravos e matéria-prima, como toras. Na cidade era possível encontrar tudo o que pudesse existir de alimentos, ferramentas e serviços conhecidos até aquela época. Toda essa oferta das melhores coisas fazia as pessoas procurarem tal lugar, visando a encontrar o que desejavam obter.


			A parte higiênica era precária. Com o aglomerado de pessoas, as doenças eram transmitidas mais facilmente. Entretanto o próprio clima frio ajudava a conter as epidemias, visto que tinha um efeito de evitar a produção e disseminação de germes. 


			Como era muito frio, não era habitual tomar banho ou lavar as mãos e cabelos, hábito que estimula a proliferação de germes.


			A água era muito usada para cozinhar alimentos, principalmente sopas, que era o principal prato daquele povo, devido à facilidade. A comida era cozida em panelas que iam ao fogo em fogões a lenha ou simples fogueiras, que eram acesas para o cozimento de alimentos.


			O fogão era feito sob encomenda para uma moradia e consistia em um suporte que aguentava a chama e o calor do fogo, como a cerâmica, como se fossem dois braços paralelos, com uns 10 centímetros de altura. No vão entre os suportes era o espaço para a lenha e, apoiadas nos suportes, ficavam as panelas.


			Como o valor do fogão variava com o seu tamanho, os mais ricos possuíam fogões maiores. O mais comum era a prevalência de fogões que comportavam duas ou três panelas. Também era necessário o espaço para o fogão, o que influenciava bastante na escolha do tamanho.


			O chão da cidade mudava de acordo com a região. No mercado era mais sujo, com lama, fezes de animais, urina e restos de comidas. Quanto mais distante do centro, mais limpo, e claro, tendo o odor menos forte, menos molhado e com mais gramíneas. 


			Na cidade era comum ser de terra batida, mas nas regiões mais nobres, como em frente às moradias luxuosas, havia algumas lajotas de pedra. Estas eram mais usadas como decoração, existindo de seis a 20 unidades na entrada da casa, pois era muito difícil conseguir pedras adequadas e com tamanhos certos para tal uso, além de ser caro o seu transporte.


			Eu morava distante da cidade e tinha uma casa grande. Vivia sozinho, tranquilo e com uma vida pacata. Isto quando não ia às expedições.


			As expedições eram quando os guerreiros do povoado se juntavam e desbravavam o mundo, buscando tesouros e novidades. Este grupo se reunia e planejava as viagens, que costumavam demorar algumas semanas, pois o acesso era por meio náutico e a tecnologia da época era bem limitada. Assim, dependiam de ferramentas que ajudassem a mantê-los nas águas, a se guiarem, a se manterem vivos e abrigados, saudáveis e com boa capacidade de raciocínio, para o planejamento e execução deste.


			O barco era provido pelo grupo rico e político local, pois era quem tinha como investir em algo tão grande. Era algo caro, que demandava muito tempo e bom recurso financeiro para adquirir as matérias-primas e mão de obra com habilidades específicas, já que tinha de ser bem construído para aguentar o translado, o peso e as correntes nas águas, além de possuir uma região para a fogueira de forma a manter a segurança da tripulação e do próprio barco, com a finalidade de fornecer aquecimento à tripulação e alimentá-la sem perigo de incêndio.  Não era fácil achar as madeiras adequadas para os barcos, menos ainda transportá-las até o local de construção. Por tudo isso, construir um barco era algo feito em conjunto. Aqueles que investiam financeiramente nas expedições recebiam parte do lucro, o que os motivava a investir nessas viagens.


			Eu me chamava Zerick e tinha uma vida calma e reclusa, de forma geral. Possuía a minha horta, de onde eu tirava boa parte do meu sustento alimentício, e também possuía alguns poucos animais que ficavam soltos ao redor da minha casa. Eles eram ótimas fontes de carne, já que viviam disponíveis para mim e não eram muito grandes, fornecendo-me o necessário. Às vezes, eu caçava na floresta que me rodeava, para comer uma carne diferente, mas não era um hábito, pois requeria muito esforço e, para conseguir uma presa pequena, era desperdício, enquanto que, para pegar uma presa grande, sobrava muita carne. Por isso eu costumava caçar quando planejava receber visitas: fazia um prato mais requintado, com uma caçada grande, e conquistava minhas visitas ao oferecer coisas boas e incomuns, como javalis.


			Esta era uma das formas de me manter: fazendo laços sociais. Era como eu mantinha a minha reputação de pessoa cordial, decente e honrada, cumpridora de promessas, características essenciais para conquistar negócios e influência política e social. Apesar de viver afastado da agitação da cidade, era uma pessoa admirada e querida pela população eufórica por novidade. Fisicamente eu vivia distante, mas fazia parte da cidade pelas bocas e elogios daqueles que faziam transações comigo e que lá viviam.


			A cidade ficava a algumas horas de distância do meu lar. Para ir à cidade havia um planejamento, pois se gastava praticamente um dia lá. Assim, eu me planejava para ir à cidade uma a duas vezes por semana para adquirir o que precisava.


			Eu tinha uma carroça que ajudava bastante, já que eu não ia sentado no lombo do cavalo e ainda trazias as mais recentes aquisições. Eu deixava a carroça no fim da estrada, onde começava a cidade, pois era onde tinha espaço e era menos tumultuado. 


			Havia guardadores, que eram pessoas que cobravam para assegurar que as carroças ou cavalos ou outros objetos não fossem danificados ou roubados. A maioria deles era de pessoas mais velhas, sem rubor físico, mas com grande conhecimento de socialização, usando de influências sociais para se manterem.


			Na cidade eu negociava, comprando e vendendo. Era necessário planejamento e tranquilidade para viver como eu vivia, porque o meu lucro vinhas das expedições, que não aconteciam com uma frequência alta. O comum era ter expedição a cada dois anos, em média. Portanto todo aquele lucro deveria ser administrado para durar até a viagem seguinte. Como o meu lucro costumava ser de objetos não perecíveis, eu os guardava e os vendia gradualmente ao longo do tempo.


			Eu também usava de fofocas e boatos para aumentar o valor do que tinha. Grande parte dos guerreiros vivia na cidade e ostentava sua riqueza, sendo cobiçada rapidamente. Como havia muitas ofertas à porta de casa, costumavam vender o que tinham para faturar. Já, eu, guardava meus tesouros conquistados. Assim, as pessoas se esqueciam por um tempo, enquanto ainda tinham como comprar com aqueles que lá viviam. Tempo depois, meus objetos começavam a ser valorizados por falta de mais ofertas. Eu ainda falava bem das minhas posses, mas de forma sutil, sem exibição ou arrogância, e usava o tempo a meu favor para elevar o valor dos meus produtos.


			As visitas que eu recebia faziam parte desse esquema, pelo qual eu mostrava a minha casa e o que tinha, contando as histórias por detrás das conquistas, fato importante para valorizar o que tinha e vivia; as visitas voltavam animadas para seus lares e com novos assuntos, que rapidamente se tornavam conhecidos pela parte mais rica da cidade. Em pouco tempo, eu passava a ser a única fonte de certas peças, que passavam a ser mais preciosas e, com isso, símbolo de status social e poder político.


			As expedições completavam a minha vida. Eram quando eu desenvolvia fortes vínculos sociais, saía para lugares novos, explorava e lutava. A luta me energizava por dentro, como se eu ficasse acumulando energia por bastante tempo e soltasse-a de mim através da guerra e da brutalidade. A cada soco ou lança encravada em mais um adversário, mais eufórico e vigoroso me sentia, como se, finalmente, estivesse vivo. Era paixão e a minha cabeça só se focava em uma coisa, visando à conquista, com todo o resto deixando de existir. Eu não me importava e nem ligava para amigos, casa, negócios, posses ou quaisquer outras coisas. A única coisa que me importava era vencer, como se não houvesse outra necessidade no mundo. A sensação era fantástica! Eu tinha o poder de fazer o que queria, eu provava o meu valor, soltava minhas revoltas ou ofensas engolidas há tempos em nome da paz ou negócio promissor. Toda a minha energia física era usada ao máximo, assim como toda a minha capacidade física.


			No fim, ao conquistar a aldeia-alvo, o cansaço físico tomava conta do meu corpo, mas a mente estava nos céus. Eu sentia que era invencível, que era capaz de ter tudo o que desejasse, que era um bom guerreiro e melhor do que todos aqueles que haviam sido derrotados. Tem sensação melhor do que provar que se é melhor do que alguém? Achava que não. Todas aquelas brigas e lutas me saciavam de forma que ia além da minha capacidade de compreensão. Eu não entendia o motivo de me sentir tão bem e também não buscava entender. Apenas gostava e usufruía.


			Havia, também, o fator motivador da crença: éramos os responsáveis por adquirir as necessidades do povo, tornando-nos heróis. Não há como saciar mais o ego do que isso tudo junto. Era perfeito! Então era hora de coletar o que nos pertencia por direito, já que tínhamos ganhado a batalha. Escolher o que quiséssemos e pegar tudo o que desejávamos era a nossa recompensa pela nossa bravura e reconhecimento de nossa superioridade e força. Então era o momento de acomodar os mais novos pertences no barco e voltar para casa.


			A divisão da riqueza conquistada era simples: quem pegava era o dono. Quem pegava mais, levava mais. Os mais fortes ganhavam dos mais fracos: era a lei da natureza. Aceitávamos bem essa lei. Ganhávamos de outras comunidades por causa de nossa força. Tinha mais dinheiro quem conseguisse ter mais. Tinha mais poder quem manipulasse mais. A natureza fazia parte de nós e nós a acolhíamos em nosso íntimo. Pelo menos era como eu pensava.


			As viagens, tanto de ida como de volta, das batalhas, eram longas. Vários homens num navio, que em termos modernos pode se chamar de barco, rodeando uma fogueira e tentando se manterem vivos. A viagem costumava ser silenciosa na ida, com ansiedade, medo e apreensão, já que não sabíamos de fato aonde iríamos e qual comunidade iríamos conquistar. Sempre existia o assunto e o medo de perder a batalha, mas cada um guardava a sua ansiedade para si. Aquilo que não ajudasse o grupo não tinha permissão para ser revelado, já que podia comprometer o sucesso da façanha.


			Após as vitórias os homens ficavam felizes, alegres e expressivos. Então havia a permissão de falar sobre as ansiedades e medos, que já faziam parte do passado. Vinhos e comidas eram servidos o tempo todo e era uma grande festa até chegar ao cais de onde tínhamos partido. Na viagem de ida, parecia que um gelo envolvia nossos corações e que a insegurança rondava a mente. Já na volta, um calor que não era físico, pois o clima era de bastante frio, inundava cada peito que o barco carregava, e a sorte, a esperança, o ego, o orgulho e a saciedade faziam parte das vidas de cada indivíduo ali presente.


			A chegada ao cais era uma festa para os moradores locais, já que era o maior evento da cidade. Novidades e heróis chegavam, enquanto saudades enormes começavam a diminuir com a chegada dos que haviam partido. Olhos apaixonados surgiam, esperando ver o amor que havia saído; olhares curiosos fitavam os tesouros tomados; homens ricos se felicitavam ao ver que o investimento havia tido resultados positivos; amantes usavam do alvoroço para transmitir mensagens; crianças contemplavam os heróis da cidade, sonhando ser um deles; mocinhas aproveitavam o momento para apreciar os valentes marujos, buscando por um companheiro… Era uma festa e uma bagunça ao mesmo tempo: tudo do que aquela cidade gostava.


			Eu voltava para casa com minhas novas relíquias na carroça. Moças sempre se encantavam por quem possuía bastante coisa, visando a um relacionamento próspero. Este era o motivo de eu sempre ter umas duas ou três moças me acompanhando até a minha carroça. 


			Usar de flertes e cortejá-las de forma muito sutil e implícita era uma maneira de gerar laços afetuosos que poderiam me render bons negócios e relacionamentos futuros. Mesmo que eu não voltasse para casa com nenhuma, eu deixava no ar a sensação de serem importantes para mim, de serem especiais, o que as fazia se sentirem bem e queridas. 


			A verdade é que tratar bem alguém sempre traz benefícios, mesmo que indiretos. Apesar de eu não me casar com nenhuma, desenvolvia relacionamentos prazerosos e com respeito, mesmo que durassem um passeio ou uma caminhada, o que me rendia apreço das pessoas e resultava em ser bem tratado e lembrado. Sendo assim, aquelas moças sempre teriam lembranças boas a meu respeito, o que as convenciam de que eu era uma pessoa honrada e merecedora de atenção e admiração. Então, quando eu precisasse ou desejasse algo, aquelas que tinham boas lembranças minhas eram quem me ajudariam a saciar meus desejos.


			Saciar carências afetivas, dar atenção ou enaltecer o ego alheio eram as minhas ferramentas para desenvolver bons relacionamentos. Cada pessoa tinha suas particularidades, mas todas deixavam bem à mostra, com palavras, postura, gestos, tons de voz e expressões, o que buscavam e o que desejavam. 


			Era comum que mocinhas ficassem vidradas com atenção masculina, já que era algo novo e não tinha como saciar-se em casa. As pessoas mais solitárias, pois não viviam conforme seus sonhos idealizados; derretiam-se por atenção e seus olhos brilhavam quando alguém as ouvia. Homens do mercado gostavam de gabarem-se de seus poderes e posses e de se vangloriarem, elevando seus egos. Com estes, os quais são pessoas orgulhosas, concordar com as suas ideias e enaltecer seus egos ao elogiar o que eles exibiam com tanto valor me rendia sua atenção e consideração, características importantes para a manutenção do laço social. 


			Durante o período entre as navegações, eu mantinha a minha rotina quieta, sem muitas novidades ou muitos afazeres. Cuidar da minha casa, da minha horta e dos meus animais me entretinha o suficiente, fazendo-me desfrutar da vida que sempre quisera. Não almejava mais nada. Se todas as minhas necessidades eram saciadas, para quê buscar mais? Então eu mantinha o mesmo padrão.


			– MUDANÇA NA VIDA –


			Com 25 anos eu já era um herói do povo. Como me mantinha afastado e não me envolvia com muitas amantes, as pessoas não se intrometiam muito na minha vida. As notícias que se tinham da minha pessoa eram sobre os negócios, minha cordialidade e a honra que eu tinha, refletindo a minha coerência entre palavras e atitudes. Era muito admirado por tais características, mas ninguém estava disposto a se esforçar para me conquistar. Eu deixava claro, embora de forma implícita, que não desejava nenhum acordo de união afetiva, ou seja, casamento. Então era admirado, mas mantido longe, quase como um amor platônico: ideal, mas inalcançável.


			Mais uma expedição era planejada e eu estava muito animado, mas com receio. Era comum me sentir assim, mas desta vez tais emoções eram mais intensas. Tudo estava saindo conforme o planejado e o barco zarpou. Foi a primeira vez que comecei a pensar sobre o que fazia e sobre a vida que tinha. Algo em mim estava inquieto, como se o que eu vivesse estivesse sendo insuficiente. Mas como? Sempre me saciou bem, deu-me conforto e paz. O que havia mudado se tudo continuava igual? A resposta só podia ser uma: eu. Eu havia mudado? O que havia mudado? Quando? Por quê? De onde viera essa mudança que eu mesmo ainda não sabia definir o que era? Não sabia de nada disso, mas o desconforto permanecia.


			Tentei me focar na viagem, na grande luta que estava para acontecer em alguns dias, concentrar-me na arte da luta e nas minhas armas, mas a minha mente não conseguia permanecer ligada a tais assuntos e voltava para os devaneios derivados do incômodo emocional que viera de lugar algum, aparentemente.


			Antes de desembarcar e abordar os adversários, vasculhávamos a área, estudávamos a terra e hábitos dos habitantes, para gerar uma estratégia de abordagem com mais probabilidade de vitória. Dependendo de como os homens estavam, esse processo de análise durava mais ou menos tempo. Quando a ansiedade era muito alta, esse reconhecimento durava pouco, visto que a própria ansiedade aumentava com o tempo e, quanto maior, menos racionais e mais brutais os homens ficavam. 


			O corpo é usado como ferramenta e precisa da energia emocional, que o impulsiona a agir. Ao mesmo tempo, ignorar o raciocínio e agir somente com o instinto da força é agir com burrice e negligência. O equilíbrio entre razão e emoção é crucial para o sucesso e este equilíbrio é diferente para cada um e em cada momento. Cabe ao capitão identificar o momento mais oportuno onde o equilíbrio do grupo está presente para fazer a emboscada.


			O capitão era um homem que conhecia mais esse tipo de vida. Ele tinha a responsabilidade de conhecer seus súditos, fazer ligações emocionais fortes e estáveis, mas sem dependência, para motivar cada um da melhor forma possível, ou seja, cada um tinha algo específico, que funcionava com gatilho próprio, para que agisse da forma adequada para o abate das presas. Por isso o capitão vivia na cidade e vivia em eventos sociais, com visitas ou investigando seus súditos, já que cada informação era preciosa para um evento de tal proporção.


			Embora durasse pouco, era intenso e muitas coisas estavam em risco, como a reputação da galera, vitória na luta e até a honra, sonhos e esperanças daqueles que haviam ficado em terra. Contudo, o capitão não tinha responsabilidade sobre os tripulantes. Cada um era responsável por si. Assim, se um homem caísse do navio, o capitão rapidamente julgaria as circunstâncias para dar o veredito de deixá-lo para trás e seguir viagem ou a tropa se juntar para buscar aquele que estava na água. Todos já conheciam esse sistema e por isso ele não gerava mágoa.


			Nos confrontos com os adversários prevalecia a mesma regra: o capitão tinha o poder de ordenar ou não a saída do navio para iniciar o ataque, mas não tinha o controle do comportamento de seus guerreiros já no campo de batalha. Daí a importância de conhecer cada um, o que motivava cada um a agir de forma específica, para estimular o comportamento mais provável de gerar vitória no palco de combate.


			Após a vitória, acompanhada da rendição dos derrotados, o capitão anunciava o tempo para coleta de recompensas, comemoração etc. Ele era responsável pelo navio e ordem do grupo, mas não da individualidade ou dos acontecimentos fora de sua zona de comando. As regras eram claras: a importância do grupo era maior do que a de um indivíduo. Colocar o grupo em algum tipo de risco para tentar ajudar ou salvar um indivíduo, jamais! Era possível substituir uma pessoa, mas não refazer um grupo inteiro desse porte. Como havia necessidade de grande cumplicidade e conhecimento de todos com todos, formar um grupo desse levava muitos anos. Por isso costumava ter apenas uma embarcação para expedições, visto que era necessário confiança entre todos, até naqueles que haviam ficado em terra, esperando o retorno dos vivos ou de seus investimentos capitais. Essa ligação íntima e forte dos componentes era a responsável por tudo funcionar e pelos triunfos das viagens.


			Era um jogo social complexo, sem limites demarcados, que necessitava de muita perspicácia, atenção, compreensão, paciência e observação, além de raciocínio. Saber o que os outros sentiam, o que queriam dizer e o que realmente buscavam era algo que requeria muito estudo minucioso. Falar algo ou não, uma palavra ou um tom de voz podia ter toda a diferença no relacionamento e afetar o restante. Por isso quem dominava a habilidade da empatia e compreensão do comportamento implícito era quem tinha mais poder, embora este fosse mais sutil.
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